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TÍTULO: Kant e “a Grundlage” de 1794: introdução à leitura de Fichte. 

 

 

I – OBJETIVOS 

 

A partir da localização de alguns tópicos da filosofia de Kant, o curso 

buscará apresentar ao aluno o conceito da doutrina-da-ciência e os seus 

princípios estabelecidos na  Fundação de toda a Doutrina-da-Ciência de 1794.    

 

II – CONTEÚDO 

 

A. Kant 

1. O sistema da crítica da razão pura considerado a partir das faculdades. 

2. Reflexão, juízo e imaginação. 

3. A relação entre forma e matéria nas três Críticas. 

4. O problema da coisa em si. 

 

B. Fichte 

1. Análise de Sobre o conceito da doutrina-da-ciência (1794). 

2. Análise dos três princípios da Grundlage de 1794.  
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3.Imaginação, intuição intelectual e a máthesis da razão. 

4.O Differenzschrift de Hegel: considerações sobre a interpretação de Fichte.    

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 Aulas expositivas e seminários.  

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 

Dissertação final. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. 

 

 A nota final do aluno será a nota da dissertação. 

 Época e critérios de recuperação: a combinar. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA 

 

Bibliografia básica. 

 

Fichte, J. G., A Doutrina-da-Ciência de 1794 e outros escritos. Seleção 

de textos, tradução e notas de Rubens Rodrigues Torres Filho. São Paulo: 

Abril Cultural, 1984. (Col. Os Pensadores). 

Hegel, G. W. F., Werke 2. Jaener Schriften. Frankfurt am Main: 

Suhrkamp ,1986. 

Hegel, G.W.F., Diferença entre os sistemas filosóficos de Fichte e 

Schelling. Tradução, introdução e notas de Carlos Morujão. Lisboa: Centro de 

Filosofia da Universidade de Lisboa/Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2003. 

 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

 

 KANT, I., Werkausgabe in 12 Bände. Frankfurt am Main, Suhrkamp, 

1995.  

 ______, Crítica da Razão Pura. Trad. Manuela Pinto dos Santos, 

Lisboa, Calouste Gulbenkian, 1989. 

______, Crítica do Juízo. Trad. por Valério Rohden e Antonio Marques, 

Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1995. 

______, Crítica da Razão Prática. Trad. Valério Rohden. São Paulo: 

Martins Fontes, 2002. 

______, Lógica. Trad. Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: 

Tempo Brasileiro, 1992. 

______, Duas Introduções a Crítica do juízo. Terra, R. R. (org.). São 

Paulo: Iluminuras, 1995.  

Lebrun, G., Sobre Kant. Org. R. R. Torres Filho. São Paulo: Iluminuras, 

2001. 

________, Kant e o Fim da Metafísica. Trad. C. A. R. de Moura. São 

Paulo: Martins Fontes, 1993.   

Torres Filho, R. R., O Espírito e a Letra – a Crítica da Imaginação Pura, 

em Fichte. São Paulo, Ática, 1975. 

__________, Ensaios de Filosofia Ilustrada. São Paulo: Iluminuras, 

2004. 

(A bibliografia complementar será fornecida em aula) 

 


